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Prefácio

Darryl G. Hart

Seria o culto a atividade mais importante na qual o cristão 
pode participar? O Breve Catecismo de Westminster parece 

indicar sem dúvida que é. Sua pergunta e resposta de abertura 
afirmam que: “O fim principal do homem é glorificar a Deus, 
e gozá‑lo para sempre”. No culto público, no Dia do Senhor, 
os crentes glorificam a Deus e dele desfrutam de forma apenas 
comparável ao culto em que todos os santos tomarão parte no 
final dos tempos, no novo céu e na nova terra. Porque, no Dia do 
Senhor, quando os crentes se reúnem com os demais membros 
da sua congregação na presença de Deus, eles também se ajun-
tam às hostes invisíveis de anjos e santos, antecipando, assim, o 
culto que caracterizará a vida deles na Jerusalém celestial.

Parece que hoje tanto os presbiterianos como os protestan-
tes reformados perderam o senso de importância do culto cor-
porativo. Muitos pastores, teólogos e líderes leigos encontram‑se 
tão preocupados em glorificar a Deus durante o resto da semana 
— seja em artes, ciências, educação, negócios, ou política —, que 
perderam de vista a singularidade do culto público.

Estar convencido da importância do culto público é uma 
coisa; participar dele com entendimento é outra. No entanto, as 
duas coisas estão notavelmente inter‑relacionadas, como mostra 
o livro a seguir. Jon Payne, com habilidade, guia os leitores ao 
longo das várias partes do culto explicando por que essas ativida-
des constituem o culto reformado, e não é só isso. Ele também 
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descreve criteriosamente por que os presbiterianos cultuam da 
forma como cultuam. Dessa maneira, Payne propicia um relato 
convincente e edificante do culto reformado histórico. Aqui, os 
cristãos encontrarão uma ajuda magnífica para a parte mais sig-
nificativa de cada semana.

Fevereiro de 2007
Intercollegiante Studies Institute
Wilmington, DE
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Por Que uma Liturgia?

Ao se reunirem para adorar a Deus no Dia do Senhor, os cris-
tãos tomam parte da atividade mais significativa, importante 

e maravilhosa que possa existir. Não obstante, o culto não é ape-
nas uma atividade preeminente da igreja, é também a principal 
ocupação de querubins e serafins, esses terríveis servos de Deus 
que voam ao redor do trono celestial com infindáveis expressões 
de louvor e devoção. É‑nos concedido um breve vislumbre do 
culto celestial em Isaías 6, quando o profeta testemunhou Iavé

...assentado sobre um alto e sublime trono, e as abas de suas ves-
tes enchiam o templo. Serafins estavam por cima dele; cada um 
tinha seis asas: com duas cobria o rosto, com duas cobria os seus 
pés e com duas voava. E clamavam uns para os outros, dizendo: 
Santo, santo, santo é o Senhor dos Exércitos; toda a terra está 
cheia da sua glória. (Is 6.1-3)

Além disso, o apóstolo João nos informa que viu e ouviu, 
em sua visão da sala do trono no céu, milhares e milhares da 
multidão angelical clamando em alta voz: “Digno é o Cordeiro 
que foi morto” e “Àquele que está sentado no trono e ao Cordei-
ro, seja o louvor, e a honra, e a glória, e o domínio pelos séculos 
dos séculos. E os quatro seres viventes respondiam: Amém! Tam-
bém os anciãos prostraram-se e adoraram” (Ap 5.11-14). Mais 
adiante, o apóstolo olhou e viu uma “grande multidão que nin-
guém podia enumerar, de todas as nações, tribos, povos e línguas 
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[o número completo dos eleitos de Deus], em pé diante do trono 
e diante do Cordeiro [...] e clamavam em grande voz, dizendo: 
Ao nosso Deus, que se assenta no trono, e ao Cordeiro, pertence 
a salvação” (Ap 7.9,10).

Essa rápida olhadela dentro dos portais do céu revela que 
o culto celestial é cheio de ardor reverente, de glória majestosa, 
de suma alegria; é totalmente centrado em Deus, e voltado fer-
vorosamente para a pessoa e a obra redentora de Jesus Cristo. É 
essa magnífica perspectiva celestial do culto que, em parte, con-
formou e inspirou o culto dos protestantes por quase 500 anos. 
Tristemente, porém, nos tempos recentes, isso tem mudado.

De modo geral, o culto evangélico tem-se tornado radi-
calmente informal, presunçosamente inovador, e biblicamente 
empobrecido. A maior parte disso deve-se em grande medida 
ao abandono da liturgia centrada em Deus e regida pela Bíblia. 
O que tem sido descartado é a herança litúrgica protestante que, 
por séculos, levou com fidelidade os cristãos a adorarem a Deus 
de forma bíblica, além de nutrir sua fé em Cristo mediante os 
meios ordinários da Palavra e dos sacramentos.

Foi o eclipse do culto e da liturgia bíblicos que levou João 
Calvino a escrever em 1544 um tratado intitulado “A necessida-
de de reformar a igreja”. Calvino o enviou ao imperador Carlos 
V, que à época presidia a dieta imperial de Espira, na Alemanha, 
na esperança de persuadir o imperador a reformar o culto supers-
ticioso que empestava a Igreja Católica Romana. Era indispen-
sável que a Palavra de Deus, e não substitutos inventados pelo 
homem, fosse o fundamento, guia e substância do culto público. 
O reformador escreveu:

Há uma dupla razão por que o Senhor, ao condenar e proibir 
toda espécie de culto ilusório, exige que obedeçamos apenas à sua 
voz. Primeira, a tendência dominante de estabelecer sua autorida-
de, para que não sigamos nosso próprio prazer, mas dependamos 
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inteiramente da sua soberania; e, segunda, a nossa insensatez é 
tanta que, quando somos deixados livres, tudo quanto podemos 
fazer é nos transviar. E, depois, uma vez desviados da reta vere-
da, não há fim para nossos extravios, até acabarmos soterrados 
debaixo de uma multidão de superstições. É de modo merecido, 
portanto, que o Senhor, com o propósito de vindicar seu direito 
e domínio plenos, prescreve com todo o rigor o que deseja que 
façamos, e rejeita de pronto todo artifício humano em desarmo-
nia com seu mandamento. É de modo merecido, também, que 
ele define os nossos limites com termos explícitos para que, pela 
invenção de formas errôneas de adoração, não provoquemos con-
tra nós a sua ira. (João Calvino, The Necessity of Reforming the 
Chruch, 17)

Embora escritas por Calvino há mais de 450 anos, tais pa-
lavras falam energicamente ao nosso próprio contexto, no qual 
o objetivo e o foco do culto têm-se convertido na busca pela sa-
tisfação de nossas próprias necessidades, em vez de glorificar a 
Deus. A expressão “formas errôneas de adoração” caracteriza não 
apenas a missa do século XVI, mas também o culto evangélico 
do século XXI. Teatro e mensagens terapêuticas têm solapado 
a leitura e a pregação autoritativas da Palavra de Deus. A ora-
ção profunda, fervorosa e substancial tem sido empurrada para 
o lado a fim de abrir espaço para depoimentos e testemunhos 
pessoais apelativos. O melhor dos salmos e hinos teologicamente 
ricos e estimulantes para a alma tem sido substituído por rastei-
ros cânticos de louvor. O batismo e a Santa Ceia, em muitos re-
cantos, têm sido reduzidos a rituais sentimentais, dos quais nada 
se sabe. Em síntese, os meios ordenados e estabelecidos por Deus 
para a salvação do seu povo (Palavra, sacramentos e oração) têm 
sido, na melhor hipótese, minimizados, e na pior, abandonados 
totalmente em troca de outra coisa. É indispensável recuperar 
uma liturgia bíblica que estabeleça e proteja esses meios.
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Quando pensam em liturgia, os crentes quase sempre a 
imaginam nos termos do culto do alto anglicanismo ou da missa 
romana. No entanto, a verdade é que todo culto de adoração 
cristão tem uma liturgia. Em algumas das expressões mais espon-
tâneas do culto cristão, talvez seja mais difícil decifrar a liturgia, 
mas apesar disso ela está lá. Quer seja tradicional ou contempo-
rânea, pesada ou levemente estruturada, cada cerimônia de culto 
segue algum tipo de forma estabelecida. D. G. Hart declara:

Toda igreja tem uma liturgia, não importa se seus membros se 
considerem litúrgicos ou não. A liturgia é meramente a forma e 
ordem do culto de adoração. Tanto a mais alta missa anglo-cató-
lica quanto o mais baixo culto de adoração e louvor evangélico 
são litúrgicos no sentido mais estrito da palavra. Obviamente, 
há entre eles uma diferença dramática na liturgia, mas ambos 
compreendem uma forma e uma ordem de culto. (D. G. Hart, 
Recovering Mother Kirk: The Case for Liturgy in the Reformed Tra-
dition, 70)

O Dicionário de Inglês Oxford [Oxford English Dictio-
nary] define liturgia como “uma forma prescrita de culto pú-
blico”. Note que o termo liturgia é definido como uma forma 
prescrita, ou seja, uma forma imposta com base na autoridade. 
No caso da liturgia cristã, a autoridade que prescreve ou impõe 
a forma é a Palavra de Deus. Além disso, a Bíblia deve prescrever 
não apenas a forma do culto de adoração, mas também seu conte-
údo. Basta dizer que, se a forma e o conteúdo de uma cerimônia 
de culto não forem prescritas pela Palavra de Deus, dificilmente 
poderão ser chamadas de adoração cristã.

A liturgia regulada pela Bíblia preserva e promove o culto 
que exalta a Deus, está centralizado em Cristo, e é cheio do Es-
pírito. É claro que, com uma liturgia bem estruturada, qualquer 
pessoa pode apenas cumprir cada uma das partes do começo ao 
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fim. Mas não é isso verdade para qualquer estilo ou forma de 
culto? Sempre que alguma congregação esteja a confessar um 
credo ou a cantar louvores com ardor, é inevitável que haja con-
gregados insinceros. Por isso a ordem prescrita para o culto da 
igreja não deve ser regida por nada que, segundo imaginamos, 
vivifique os corações — algo que, em última análise, não pode-
mos controlar. Antes, a inspirada e autoritativa Palavra de Deus 
deve ser a fonte e a substância da nossa liturgia, estabelecendo 
assim os meios que Deus prometeu abençoar na vida de seus 
filhos redimidos.

Em minha igreja, em cada Dia do Senhor, nossa congrega-
ção segue uma liturgia fixa que raramente muda. Os presbíteros 
querem que os nossos membros descansem na certeza de que, 
toda semana no culto público, têm a expectativa de adorar a 
Deus por meio da leitura da Palavra de Deus, da confissão de 
pecados, da certeza do perdão de Deus, da confissão de fé nas 
palavras de um credo histórico, da participação com oração re-
verente, da entrega de dízimos e ofertas, e também ouvindo a 
proclamação da Escritura, ensinada e aplicada por intermédio 
da pregação expositiva, participando dos sacramentos, que revi-
goram a fé e nutrem a alma, e ao receberem da bênção de Deus, 
mediante as palavras de bendição, ao serem despedidos.

É pela instrumentalidade dos meios ordenados de graça 
— a Palavra e os sacramentos — que o nosso Pai celeste prome-
teu comunicar Jesus Cristo ao seu povo. Assim também, a boa 
liturgia protegerá, garantirá e promoverá esses meios. Portanto, 
se Deus é mais plenamente glorificado por intermédio deles, e 
ele prometeu abençoar os fiéis dando e recebendo desses meios 
de graça na vida do seu povo, por que não haveríamos de querer 
preservar uma ordem de culto — uma liturgia — garantidora de 
que tais meios estarão presentes todas as semanas?

Nas páginas seguintes, tentei estabelecer para o leitor uma 
introdução relativamente simples e amigável sobre o histórico 
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culto protestante e reformado. Este livro, portanto, não preten-
der ser erudito nem esgotar o assunto. Tenho a esperança de que 
as páginas a seguir sirvam para abrir seu apetite para o estudo 
mais profundo (quanto a isso, veja a lista de leituras sugeridas 
na página 103).

É a minha oração mais sincera que todos os que lerem este 
livro sejam convencidos da urgente necessidade que a igreja tem 
de recuperar uma abordagem do culto público que reflita a ado-
ração bíblica — centrada em Deus, mediada por Cristo, cheia 
do Espírito e regida pela Palavra — e o melhor da nossa herança 
protestante e reformada. Que compreendamos, uma vez mais, o 
que significa adorar no esplendor da santidade.

Perguntas para Estudo e Revisão
1.	 Com suas próprias palavras, defina liturgia.
2.	 O que uma liturgia regulada biblicamente promove e pre-

serva? (Seja específico.)
3.	 Qual é a diferença entre a boa e a má liturgia?
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A Preparação para o 
Culto Público

Todo Dia do Senhor, um pouco antes do início dos nossos 
cultos da manhã e da noite, a nossa congregação reserva al-

guns breves momentos preparando-se para a adoração. Durante 
esse curto período, somos encorajados a remover da mente as 
questões ordinárias e corriqueiras da semana (isto é, os prazos 
finais do trabalho, entretenimento, eventos esportivos, tarefas 
escolares, etc.), pondo nossa mente e coração — de maneira 
concentrada — no que é insondavelmente incomum, a saber, a 
natureza e as obras do Deus trinitário.

Esse breve tempo de preparação, no entanto, quase não 
servirá de nada para alguém desprovido da visão bíblica do culto 
ou que não tenha se preparado para o culto ao longo de toda 
a semana. A seção seguinte foi escrita para pôr em foco com a 
máxima clareza a verdadeira natureza bíblica do culto cristão, e 
também para explorar algumas maneiras como os crentes podem 
preparar-se da forma apropriada para o Dia do Senhor entre a 
segunda-feira e o domingo.

O Que É Culto... e o Que Não É

Antes que possamos preparar o nosso coração da maneira ade-
quada para o culto temos que, primeiro e acima de tudo, enten-
der o que é o culto. É algo triste, mas as igrejas dos nossos dias 
estão tomadas pela confusão com respeito ao culto, e isso tem 
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